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A4

  Tiragem: 9311

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24
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  Área: 25,26 x 15,66 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57838766 07-02-2015

HOJE

ANDEBOL
Nacional da 2.ª Divisão de juvenis
15h00 Ílhavo-CAIC Pavilhão Gafanha Encarnação
Nacional de Infantis
14h30 CAIC-Estarreja Pavilhão CAIC (Cernache)

BASQUETEBOL
Liga Portuguesa
16h00 Sampaense-Barcelos Pavilhão Serafim Marques
Liga Feminina
16h30 Olivais-Lousada Pavilhão Multidesportos
Nacional da 1.ª Divisão
15h00 Sport-Gafanha Pavilhão Palmeira
18h30 Olivais-Illiabum B Pavilhão Augusto Correia
18h45 Povoenses-CAD Coimbra Pavilhão IP Viseu
21h30 Lousanense-Galitos Pav. Municipal Lousã
Nacional da 2.ª Divisão Feminina
17h00 Sangalhos-Académica Pavilhão Sangalhos
21h30 Olivais/FBS-Illiabum Pavilhão Augusto Correia
Nacional de Sub-14
14h30 Olivais-Gumirães Pavilhão Augusto Correia
15h00 Guarda Basket-Ginásio Pavilhão Inatel Guarda
Distrital Sub-16 (fase final)
11h00 Ginásio-Olivais Pavilhão Multidesportos
21h00 Academia-Venc. jogo 1 Pavilhão Multidesportos
Distrital Sub-16 Femininos (fase final)
14h30 Sp. Figueirense-Olivais Pavilhão Multidesportos
18h30 Academia-Sel. sub-14 Pavilhão Multidesportos

GOLFE
Taça Presidente
9h00 Competição Campo de Golfe da Curia

HÓQUEI EM PATINS
Nacional da 2.ª Divisão
18h00 HC Mealhada-Riba d’Ave Pav. Municipal Mealhada
Encontros de Escolares
15h30 HA Cambra-HC Mealhada Pavilhão HA Cambra
16h30 Académica-Oliv. Hospital Pavilhão 1 Universitário
Encontros de Benjamins
14h30 HA Cambra-HC Mealhada Pavilhão HA Cambra
15h00 Anadia-HC Mealhada B Pavilhão Municipal Anadia

17h30 Académica-Oliv. Hospital Pavilhão 1 Universitário

FUTEBOL
Nacional de Juvenis
11h00 Padroense-Académica CT Padroense
11h00 Eirense-Tondela Campo Vale do Fojo
Distrital de Juniores (Série A)
15h00 Tabuense-Mirandense Campo A. Costa Júnior
15h00 Poiares-Souselas Estádio Rui Manuel Lima
15h00 Nogueirense-Condeixa Campo Santo António
15h00 Ac. Gândaras-Eirense Campo das Gândaras
15h00 Cernache-Lousanense Campo Moita Santa
15h00 Brasfemes-Almalaguês Campo Mualdes
Distrital de Juniores (Série B)
15h00 Pedrulhense-Casaense Campo da Pedrulha
15h00 Marialvas-Académica/SF Complexo Cantanhede
15h00 Naval-Ançã Campo Treinos José Bento Pessoa
15h00 Carapinheirense-Vinha Rainha Campo S. Pedro
15h00 Esperança-Maiorca Campo Eduardo Filipe
Distrital de Juvenis (Série A)
15h00 Pampilhosense-COJA Parq. Armando Dinis Cosme
Distrital de Juvenis (Série B)
15h00 U. Coimbra-Esperança Campo da Arregaça
Distrital de Juvenis (Série C)
15h00 Ereira-Tocha Campo da Ereira
Distrital de Infantis (Série A)
10h00 Tourizense A-AAC/SF A Campo Mauro Gama
10h00 Poiares-Ol. Hospital Estádio Rui Manuel Lima
11h00 Ac. Gândaras A-Lousanense A Campo Gândaras
11h00 Pampilhosense-Góis Campo Municipal de Góis
11h00 Nogueirense-Arganil Estádio Santo António
Distrital de Infantis (Série B)
10h00 Condeixa A-AAC/OAF A Estádio Mun. Condeixa
10h00 Cernache-Penelense Campo da Moita Santa
11h00 Sourense-Vigor A Campo Vinha da Rainha
11h00 AAC/SF B-Ac. Gândaras B Campo Santa Cruz
11h30 Esperança A-Vinha Rainha Campo Eduardo Filipe
Distrital de Infantis (Série C)
10h00 Vigor B-Souselas Complexo Desp. Vigor
10h00 Academia N10-Esperança B Campo 10 (Pedrulha)
10h00 Ribeirense-Condeixa B Campo Carlos Filipe
Distrital de Infantis (Série D)
10h00 Esperança-Carapinheirense Campo Eduardo Filipe
10h00 Ançã A-Adémia Parque Desportivo Ançã
10h00 AAC/OAF B-U. Coimbra A Academia Dolce Vita

11h00 Ereira-Naval A Campo da Ereira
11h00 Formoselha-Povoense Campo Garcia Andrade
11h00 Montemorense-Ginásio A Campo das Lages
Distrital de Infantis (Série E)
10h00 Ginásio B-Vateca Campo Lagoa Grande
10h00 U. Coimbra B-Cova-Gala Campo da Arregaça
10h00 Ala-Arriba-Marialvas B Estádio Municipal Mira
10h00 Tocha-Febres Complexo Desp. Tocha
10h00 Naval B-AAC/OAF C CT José Bento Pessoa
11h30 Ançã B-águias Parque Desportivo Ançã
Distrital de Benjamins (Série A)
11h00 União FC A-Arganil A Campo Feira Nova
11h30 AAC/OAF A-Nogueirense Academia Dolce Vita
11h30 Tourizense-COJA Campo Mauro Gama
11h30 Poiares A-Academia N10 Est. Rui Manuel Lima
Distrital de Benjamins (Série B)
11h00 Arganil B-Vinha da Rainha Campo Eduardo Ralha
11h00 Lousanense B-Almalaguês Campo Esc. 2,3 Lousã
11h30 Condeixa A-Casaense Estádio Municipal Condeixa
11h30 Cernache A-AAC/SF A Campo Moita Santa
11h30 Vigor A-AAC/OAF B Complexo Desp. Vigor
11h30 U. Coimbra-União FC B Campo da Arregaça
Distrital de Benjamins (Série C)
10h00 Pedrulhense A-Cernache B Campo da Pedrulha
11h00 Adémia-Arzila Campo Ramos de Carvalho
11h00 Pereira-Mocidade B Complexo Santo Estêvão
11h30 Ginásio A-Casaense B Campo da Lagoa Grande
11h30 Ribeirense-Condeixa B Campo Carlos Filipe
15h00 AAC/OAF C-Esperança B Academia Dolce Vita
Distrital de Benjamins (Série D)
11h00 Povoense A-AAC/OAF D Est. Mun. Cantanhede
11h00 Sanjoanense-Marialvas A Campo da Capa Rota
11h00 Souselas-Eirense Campo do Calvário
11h30 Tocha A-AAC/SF C Complexo Desp. Tocha
11h30 Pedrulhense B-Naval A Campo da Pedrulha
15h00 Ginásio B-Brasfemes A Campo da Lagoa Grande
Distrital de Benjamins (Série E)
11h00 Febres-Águias Complexo Desportivo Febres
11h00 Marialvas B-Cova-Gala Complexo Cantanhede
11h30 Naval B-Vateca Campo Treino José Bento Pessoa
11h30 Ala-Arriba-Povoense B Estádio Municipal Mira

FUTSAL
Nacional da 2.ª Divisão
19h00 CP Mir. Corvo-Amarense Pav. Municipal Mir. Corvo

Nacional Feminino
16h00 Louriçal-Ourentã Pavilhão Municipal Louriçal
Nacional Sub-20
16h00 Académica-Nogueirense Pavilhão Jorge Anjinho
16h00 CP Mir. Corvo-D. João I Pav. Mun. Miranda Corvo
Divisão de Honra Masculina
18h00 Vilaverdense-Chelo Pavilhão GRV (Figueira Foz)
19h00 Domus Nostra-Ameal Pavilhão Portomar
19h00 Prodeco-Miro Pavilhão Covões
19h00 Quiaios-Sant’Ana Pavilhão Colégio Quiaios
20h00 Almas-Prodema Pavilhão Ant. Madeira teixeira
20h00 Ribeira Frades-U. Alhadense Pav. Álvaro FS Torres
Divisão de Honra Feminina
16h00 Serpinense-Académica Pavilhão de Serpins
16h00 Poiares-Tabuense Pavilhão Municipal Poiares
16h00 Ecol. Tocha-Penelense Pavilhão João G. Bacelar
16h00 Miro-Santa Clara Pavilhão Municipal Penacova
16h00 S. João-Granja Ulmeiro Pavilhão CSSJ (Pé de Cão)
18h00 Ac. Gândaras-Vilarinho Pavilhão Bairro Carvalhos
Distrital de Juvenis
15h30 Vilaverdense-Domus Nostra Pavilhão GRV
Distrital de Infantis
10h00 CP Mir. Corvo-Miro Pavilhão CPMC
10h00 U. Coimbra-ADFP Mir. Corvo Pavilhão U. Coimbra
10h00 Lordemão-Vila Verde A Pavilhão Lordemão
11h00 SM Cortiça-Gr. Ulmeiro Pav. S. Martinho Cortiça
11h00 NS Condeixa-João Veloso Pavilhão Condeixa
Distrital de Benjamins
11h00 Prodeco-Granja Ulmeiro Pavilhão Covões
11h00 Miro-Norte e Soure Pavilhão Penacova
12h00 CP Mir. Corvo-Norton Matos Pavilhão CPMC
12h00 U. Coimbra-NS Condeixa Pavilhão U. Coimbra
12h00 Académica-João Veloso Pavilhão de Lordemão
Futsal Play Kids (benjamins)
14h30 Ger. Benfica-Estrelinhas Pavilhão do Luso
15h15 Estrelinhas-CP Mir. Corvo Pavilhão do Luso
16h00 CP Mir. Corvo-Ger. Benfica Pavilhão do Luso

RÂGUEBI
Nacional da 1.ª Divisão
12h00 Caldas-RC Lousã Campo das Caldas da Rainha
Nacional da 2.ª Divisão
15h30 Braga Rugby-Agrária Campo da Sobreposta

Cartaz Desportivo
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A5 Município assina Protocolo com Federação de Andebol de Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-02-2015

Meio: Entroncamento Online.pt

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d496ca06

 
O Município da Chamusca assinou no passado dia 30 de Janeiro um protocolo com a Federação de
Andebol de Portugal, a Associação de Andebol de Santarém cujo principal objetivo é promover modos
de vida saudável através da prática desportiva, dando a conhecer mais uma modalidade até então
pouco divulgada no concelho. Também o Agrupamento de Escolas da Chamusca (AEC) assinou
protocolo com as entidades em questão. Segundo Cláudia Moreira, vereadora responsável pelo pelouro
do Desporto ".é fundamental que se criem condições para que as crianças e jovens do concelho
tenham acesso a uma oferta desportiva diversificada. O incentivo à atividade desportiva é
determinante na modelação da personalidade e no desenvolvimento de competências sociais das
crianças." Já Paulo Queimado, Presidente da Câmara Municipal acrescenta que "esperamos que este
seja mais um passo no sentido de dotar as associações do concelho com os apoios técnicos
necessários para que possam melhorar a qualidade da sua oferta. Na atual conjuntura é fundamental
que se unam sinergias na prossecução de uma melhor qualidade de vida para as nossas populações".
 
 

Página 5



A6

  Tiragem: 96700
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  Tiragem: 32428
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  Tiragem: 80043

  País: Portugal
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  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 4,61 x 6,62 cm²
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A16JAC disputa passagem aos quartos de final da Challenge Cup
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-02-2015

Meio: Mirante.pt Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3c7e1014

 
Desporto
 
 6 Fev 2015, 17:09h
 
 O Pavilhão Desportivo da Escola Secundária de Alcanena recebe, nos dias 7 e 8 de Fevereiro, pelas
17h00, os jogos da 1ª e da 2º mão dos oitavos de final da Challenge Cup em andebol feminino, entre
as formações do Juventude, Amizade e Convívio (JAC) de Alcanena e do Pogon Baltica (Polónia).
 
 Esta iniciativa conta com o apoio da Câmara Municipal de Alcanena, da Federação de Andebol de
Portugal e da European Handball Federation.
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A17

  Tiragem: 76097

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 39
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  Corte: 1 de 1ID: 57840266 07-02-2015

Página 17



A18

  Tiragem: 76097

  País: Portugal

  Period.: Diária
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  Tiragem: 76097

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34
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A20Blatter avisa Qatar quanto a naturalizações - TVR
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-02-2015

Meio: TV Regiões Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=afadffd3

 
FIFA não quer o mesmo que sucedeu no andebol O presidente da FIFA, o suíço Joseph Blatter, avisou
esta sexta-feira o Qatar em relação à possibilidade de "importar"' uma equipa para o Mundial'2022, à
semelhança do que fez no Mundial de andebol, que considerou "um absurdo". "Um país de 2,2 milhões
enfrenta o enorme desafio de formar uma seleção de futebol competitiva até 2022. E isto não se
alcança naturalizando rapidamente jogadores", escreveu o dirigente no jornal semanal da FIFA. Blatter
indicou mesmo que o organismo não autorizará essa situação, ao contrário do que fez a Federação
Internacional de Andebol, que viu o Qatar chegar no fim de semana à final do Mundial que organizou
com uma série de jogadores naturalizados. Segundo Blatter, trata-se de uma situação que "contradiz
o espírito de uma equipa nacional". A seleção de andebol do Qatar, que perdeu a final com a França,
disputou o Mundial com jogadores naturais da Bósnia, França, Espanha, Cuba e Montenegro, e muitos
deles já tinham jogado pelas suas seleções de origem. "O facto de o desporto fazer pontes sociais e
juntar culturas não pode deixar de ser lembrado, as vezes que sejam necessárias", dizendo que o que
aconteceu no andebol chegou "ao ponto do absurdo". Perante as regras da FIFA um jogador deverá
ter nascido no país que representa ou os seus pais, caso contrário terá que ter vivido um mínimo de
cinco anos no país para que possa ser elegível para representar a sua seleção. Fonte: Jornal Record
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A21Abertura de inscrições para o Curso de Treinadores de Grau 2 - Leiria - Atletismo
Magazine Modalidades Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=b5c72612

 
As inscrições no Curso de Treinadores de Andebol de Grau 2 - AA Leiria estão disponíveis no portal da
FAP e terminam no dia 18 de Fevereiro.
 
 A Associação de Andebol de Leiria, com o apoio da Federação de Andebol de Portugal, irá organizar o
Curso de Treinadores de Andebol de Grau 2 - Leiria 2015, a ter início no dia 21 de Fevereiro.
 O Curso de Treinadores de Grau 2 integrará 2 fases: Curricular (geral e específica) e Estágio.
 A componente presencial tem a duração de 143 horas - a componente específica com uma carga
horária de 80 horas e componente geral com uma carga horária de 63 horas. O estágio tem uma
duração de 1 época desportiva.
 A Fase Curricular irá decorrer entre 21 de Fevereiro a 6 de Junho e o Estágio durante a época
desportiva de 2015/2016.
 REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO DE TREINADORES DE GRAU II
 a) Idade mínima de 18 anos.
 b) Possuir o 12º ano de escolaridade.
 c) Ser possuidor do TPTD de Grau I.
 d) Possuir pelo menos um ano de exercício efetivo da função de Treinador de Grau I.
 INSCRIÇÕES
 As inscrições terão início no dia 3 de Fevereiro e terminam a 18 de Fevereiro.
 A inscrição será obrigatoriamente realizada no Portal da Federação, AQUI.
 É fundamental que preencha corretamente as informações solicitadas, nunca esquecendo de colocar o
respetivo email.
 O curso só funcionará com um número mínimo de 15 candidaturas.
 Taxa de inscrição - contatar a AA de Leiria através do email Este endereço de email está protegido
contra piratas. Necessita ativar o JavaScript para o visualizar. ou do nº de tel: 244831127
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A22Blatter lança aviso ao Qatar sobre naturalizações para o Mundial 2022
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-02-2015

Meio: Bola Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d3f520a5

 
06-02-2015
 
 Joseph Blatter, presidente da FIFA, avisou esta sexta-feira o Qatar que não irá permitir no Mundial
2022 algo semelhante ao que aconteceu no Mundial de andebol, em que a seleção catari naturalizou
vários jogadores exclusivamente para a participação na prova.
 Um país de 2,2 milhões enfrenta o enorme desafio de formar uma seleção de futebol competitiva até
2022. E isto não se alcança naturalizando rapidamente jogadores , escreveu o suíço no jornal semanal
da FIFA, sobre a situação que considera  um absurdo .
Segundo o presidente do organismo que rege o futebol mundial, trata-se de uma postura que
contradiz o espírito de uma equipa nacional .
 
 Redação
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Determinados em entrar em
campo, amanhã, para conquistar
a vitória e, principalmente, apa-
gar a imagem negativa deixada
no último jogo. Assim se apre-
senta o ABC/UMinho para o jo-
go de amanhã, a contar para os
oitavos-de-final da Taça de Por-
tugal, que se disputa em casa do
AC Fafe, a partir das 18 horas.

É uma partida entre duas equi-
pas que disputam, actualmente,
divisões diferentes, mas que, cu-
riosamente, ocupam, neste mo-
mento, a mesma posição nos res-
pectivos campeonatos: o terceiro
lugar da classificação geral.

Os academistas chegam a este
jogo depois de uma derrota ines-
perada em casa do Passos Ma-
nuel, a contar para o campeona-
to, e querem dar a resposta já
nesta partida que decorre em Fa-
fe, garantindo o triunfo que per-
mite continuar na luta pela con-
quista da Taça de Portugal.

É essa a meta apontada por to-
do o grupo academista e reforça-
da pelo treinador Carlos Resen-
de que lembra que o jogo passa-
do, a derrota com o Passos Ma-
nuel, está ultrapassada, mas não
esquecida e foi uma boa lição
que permite tirar ilações e apren-
der que há erros que não podem
voltar a ser cometidos.

“No último jogo não estivemos
bem, mas o adversário fez uma
óptima exibição. Aprendemos
com os erros e foi uma óptima li-
ção que vamos analisar muito
bem. Agora temos que respon-
der já na próxima partida. Este é
um jogo diferente, para a Taça
de Portugal e, apesar de jogar-
mos contra uma equipa de uma
divisão diferente, temos que ter
uma atitude com o máximo de
seriedade e respeito pelo adver-
sário, até porque eles não têm
nada a perder. E temos que ter
em mente que na Taça não há hi-
póteses de rectificar os erros, co-
mo acontece no campeonato. É
um jogo a eliminar e tudo isso
obriga a realizar uma exibição
que termine com vitória”, consi-
derou o treinador academista,
acrescentando que, no entanto, o
ABC/UMinho, perante as dife-
renças existentes entre as duas
equipas neste momento tem
“completa obrigação de vencer”,
sejam quais forem as dificuldades.

“Temos completa obrigação de vencer”
ABC/UMINHO joga amanhã em casa do AC Fafe, em partida dos oitavos-de-final da Taça de Portugal, e a vitória é o único resul-
tado que interessa aos academistas que querem também apagar a imagem deixada no último jogo do campeonato.

DR

Ricardo Pesqueira e Carlos Resende apontam a vitória como único objectivo para o jogo de amanhã com o AC Fafe

José António Silva (Tr. AC Fafe)
“Vamos dar o nosso melhor e tentar
dificultar ao máximo a vida ao ABC”
Nesta partida dos oitavos-de-final da Taça de Portugal, a formação
do AC Fafe conhece bem as enormes dificuldades que vai ter pela
frente, ao defrontar uma das equipas do topo nacional. Os fafense
reconhecem todas as complicações que são inerentes a esta parti-
da, mas, segundo o treinador José António Silva, vão dar o seu me-
lhor para conseguir dificultar ao máximo a tarefa do ABC/UMinho
“É um confronto contra uma das melhores equipas do andebol na-
cional e que se encontra na disputa pelos primeiros lugares da I Di-
visão. Obviamente que o ABC/UMinho tem todo o favoritismo nes-
ta partida, mas vamos dar o nosso melhor para tentar complicar ao
máximo a vida do ABC”, considerou o treinador dos fafenses, lembrando que este é um jogo a eliminar e que por isso há
sempre a esperança, por muito pequena que seja, de conseguir concretizar uma das surpresas da competição: “toda a
gente sonha em ser uma das surpresas da Taça de Portugal, mas temos os pés bem assentes na terra e sabemos que pa-
ra tal acontecer temos que fazer um jogo de excelente nível e esperar que o ABC esteja num dia muito mau. Mas nin-
guém entra em campo derrotado e nós muito menos. Vamos dar o nosso melhor e tentar dificultar ao máximo”.

§AC Fafe

DR

José António Silva atribui total favoritismo ao ABC

“Quer nas vitórias, quer nas
derrotas podemos tirar li-
ções e de facto a derrota de
ontem [quarta-feira] aca-
bou por nos ficar um pouco
cara. Perdemos a possibili-
dade de chegar ao segundo
lugar do campeonato. Este
é um factor que nos vai fa-
zer diferença daqui a algu-
mas semanas quando, se
possível, estivermos a dis-
putar as meias-finais do
campeonato. Todo o grupo
vai assumir isto como uma
enorme lição, por vários fac-
tores. Mas o objectivo é me-
lhorar já no próximo jogo,
para a Taça de Portugal. É
um jogo de tudo ou nada,
que temos que vencer para
seguirmos em frente na pro-
va. Fosse qual fosse a equipa
que tivessemos pela frente
queríamos dar a resposta.”

Ricardo Pesqueira
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José António Silva (Tr. AC Fafe)
“Vamos dar o nosso melhor e tentar
dificultar ao máximo a vida ao ABC”
Nesta partida dos oitavos-de-final da Taça de Portugal, a formação
do AC Fafe conhece bem as enormes dificuldades que vai ter pela
frente, ao defrontar uma das equipas do topo nacional. Os fafense
reconhecem todas as complicações que são inerentes a esta parti-
da, mas, segundo o treinador José António Silva, vão dar o seu me-
lhor para conseguir dificultar ao máximo a tarefa do ABC/UMinho
“É um confronto contra uma das melhores equipas do andebol na-
cional e que se encontra na disputa pelos primeiros lugares da I Di-
visão. Obviamente que o ABC/UMinho tem todo o favoritismo nes-
ta partida, mas vamos dar o nosso melhor para tentar complicar ao
máximo a vida do ABC”, considerou o treinador dos fafenses, lembrando que este é um jogo a eliminar e que por isso há
sempre a esperança, por muito pequena que seja, de conseguir concretizar uma das surpresas da competição: “toda a
gente sonha em ser uma das surpresas da Taça de Portugal, mas temos os pés bem assentes na terra e sabemos que pa-
ra tal acontecer temos que fazer um jogo de excelente nível e esperar que o ABC esteja num dia muito mau. Mas nin-
guém entra em campo derrotado e nós muito menos. Vamos dar o nosso melhor e tentar dificultar ao máximo”.

§AC Fafe

DR

José António Silva atribui total favoritismo ao ABC
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CONVOCATÓRIAA Selecção
Nacional de Juniores B Mascu-
lina de Andebol vai estagiar en-
tre os próximos 15 e 18 deste
mês, em Sangalhos, onde vão
decorrer sete sessões de treino
durante os quatro dias de pre-
paração. Os trabalhos vão de-
correr no Pavilhão de Sanga-
lhos e incluem um jogo de trei -
no, estando para o último dia
apenas marcado uma sessão
da parte da manhã.

Entre os 16 jogadores chama-
dos pelo seleccionador Nuno
Santos está o Diogo Oliveira, jo-
gador da Artística de Avanca.
David Sousa, Rui Ferreira, Mi-
guel Alves, Ruben Ribeiro, Dio -

go Silva e Leonel Fernandes (to-
dos do FC Porto), Gustavo Cap-
deville, Gonçalo Ribeiro e Ri-
cardo Ferreira (todos do Ben-
fica), José Barbosa e Luís Frade
(ambos do Águas Santas), João
Fernandes (AC Fafe), Francisco
Tavares (Sporting), José Rebelo
(Santo Tirso) e Rui Rolo (ABC)
são os outros convocados.

Atletas e equipa técnica, que
é composta pelos treinadores
Nuno Santos e Luís Monteiro,
pelo treinador de guarda-redes
Pedro Vieira, pelo fisioterapeuta
Marco Mendes e, ainda, o mé-
dico Philippe Botas, concen-
tram-se na manhã do dia 15
(domingo), na estação de Aveiro
da CP, seguindo para Sangalhos,
onde vão estar em estágio até
ao dia 18 (quarta-feira).|

Sangalhos recebe estágio
da Selecção de Juniores B

Andebol
Masculinos

Diogo Oliveira mereceu a confiança de seleccionador nacional

ARQUIVO
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A estrela da seleção francesa e do andebol mundial surge envolvido num resultado que terá sido
combinado em 2012, na Liga francesa, num escândalo de apostas desportivas. O Ministério Público
pediu que o internacional francês Nikola Karabatic, a maior figura do andebol mundial, seja levado a
julgamento sob a acusação de ter participado num esquema ilegal de resultados combinados,
informou fonte judicial. Karabatic, que no domingo liderou a França à conquista do quinto título
mundial, é uma das 17 pessoas acusadas, entre as quais estão mais dois jogadores que se sagraram
campeões do mundo em Doha: o seu irmão, Luka Karabatic, e Samuel Honrubia. Em causa está um
jogo do campeonato francês, realizado em maio de 2012, em que o Montpellier, onde alinhava na
altura Nikola Karabatic, perdeu com o Cesson, por 31-28, que registou um volume invulgar de
apostas, no valor total de 80.000 euros. Nem os irmãos Karabatic, nem Honrubia, participaram no
jogo, no qual a maioria do dinheiro estava apostada na vitória do Cesson ao intervalo, o que se
verificou, por 15-12, frente a uma equipa do Montpellier que já tinha assegurado antecipadamente a
conquista do título francês.
 
por João Ruela, com Lusa
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Iniciados de do Andebol Clube 
de Lamego vencem na Guarda

Uma vitória pela diferença mí-
nima (32-31) marcou a deslo-
cação do Andebol Clube de La-
mego ao reduto do Instituto
Politécnico da Guarda, mas a
equipa do Douro Sul não fez
um bom jogo. 

Os lamecenses entraram
apáticos no jogo, com uma de-
fesa vulnerável, não conse-
guindo ganhar a vantagem no

marcador que pretendiam,
face à diferença de qualidade
das duas equipas. Ainda assim,
ao intervalo venciam por três
golos de diferença.

A entrada na segunda parte
não foi bem conseguida, o que
permitiu à equipa adversária
aproximar-se no marcador e
chegar à liderança do mesmo.
Contudo, alguns contra-ata-
ques e ataques rápidos da
equipa do Andebol Clube de
Lamego permitiram a revira-

volta no marcador, terminando
o jogo com a vitória pela mar-
gem mínima.

O Andebol Clube de Lamego,
utilizou neste encontro Guedes,
Daniel, João Nuno, Lapa, Carli-
tos, André Coruche, Dio go, An-
tónio, Luís Marques e Ruca.

Este fim-de-semana realiza-
se a última jornada do cam-
peonato regional com a des-
locação a Viseu para defrontar
o Académico, pelas15h00 de
sábado. |

Andebol
Campeonato Regional
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A força
dos petrodólares

No passado dia 1 deste mês, no Qatar, terminou a 24.ª 
edição do Campeonato do Mundo de Andebol Masculino. 
O Qatar terminou o anterior Campeonato no 20.º lugar. 
Dois anos depois, disputou a final, após ter derrotado a 
Polónia, na meia-final. A seleção anfitriã tornou-se assim 
a primeira equipa não europeia a apurar-se para o jogo de 
atribuição do título mundial, que discutiu com a França 
(eliminou a ex-campeã Espanha na ½ final).

A equipa asiática iniciou o Mundial com expectativas de 
conseguir a sua melhor participação de sempre, dado o 
enorme investimento que fez onde se inclui um seleciona-
dor campeão mundial e dez naturalizados no plantel, sete 
dos quais de origem europeia, mas ninguém imaginava 
que chegasse tão longe. O guarda-redes Danjel Saric 
(FC Barcelona) voltou a ser determinante para o Qatar, 
ao efetuar defesas, impossíveis e no ataque a equipa foi 
liderada pelo central Kamalaldin Mallash, Rafael Capote 
(cubano) e Zarko Markovic (montenegrino) com exibições 
de encher o olho. 

Nesta 24.ª edição, a final não teve, pela primeira vez, 
duas equipas 100% europeias, mas um dos finalistas 
foi um cliente habitual, a França. Thierry Omeyer, um 
dos três do plantel gaulês que já ganhou o prémio de 
melhor do mundo – os outros são Nikola Karabatic e 
Daniel Narcisse – defendeu quase metade dos remates 
dos adversários e lançou as bases para o triunfo da sua 
equipa. Com a vitória da final de domingo, a seleção gaulesa 
é a primeira a ganhar cinco Mundiais, separando-se da 
Suécia e da Roménia. Deste modo ficou no seu historial 
com, simultaneamente, os três títulos mais importantes: 
europeu, mundial e olímpico.

Abordando a seleção do Qatar, que fez história para 
os anais do andebol mundial, devo dizer que o segredo 
deste sucesso está, em primeiro lugar, na escolha do 
selecionador espanhol Valero Ribera, que levou a Espanha 
ao título mundial em 2013, e depois à escolha meticulosa 
dos jogadores a naturalizar, preparando muito bem este 
campeonato. Este técnico espanhol era o atual campeão 
mundial, contando a equipa com 3 montenegrinos (Jovo 
Damjanovic; Goran Stojanovic e Zarco Markovic), 2 bós-
nios (Danjel Saric e Eldar Memisevic) e 1 espanhol (Borja 
Vidal), 1 cubano (Rafael Capote), 1 tunisino, 1 egípcio, 
1 francês, 7 qataris (10 estrangeiros em 17 atletas). É 
isso mesmo?

Curiosidades: O cubano (Rafael Capote) aproveitou os 
Jogos Pan Americanos, no Brasil, e ficou. O francês foi 
campeão mundial pela França em 2011! O egípcio foi 
campeão mundial pelo seu país no Beach Handball (2004). 
Danjel Saric, guardião bósnio, que é do Barcelona, declarou 
que não fica nem mais um dia no país, depois de acabar 
o mundial (um cidadão qatari para o mundial, apenas).

Tudo pago a peso de ouro pelos petrodólares e só para 
que não restem dúvidas digo que o espanhol, Borja Vidal, 
por exemplo cobrou 40 mil euros pela naturalização e tem 
um ordenado mensal de 13 mil euros. Já os montenegrinos, 
Eldar Memisevic e Goran Stojanovic, recebem por mês 39 
mil euros. Foi ainda revelado que cada jogador do Qatar 
recebeu por cada vitória 90 mil euros e se chegassem a 
campeões mundiais estava reservado um prémio, para 
a equipa, de 5 milhões de euros! Não sendo futebol não 
é brincadeira nenhuma, por isso salientamos quanto não 
valem os petrodólares e a sua força! 

OPINIÃO

LUÍS COVAS
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AVELINO LIMA

Ricardo Pesqueira (à esquerda) e Carlos Resende querem retifi car erros diante do AC Fafe

PEDRO VIEIRA DA SILVA

O ABC/UMinho sofreu, 
quarta-feira à noite, no re-
duto do Passos Manuel, 
uma derrota inesperada 
e que deixa marcas (os 
academistas já não podem 
chegar ao segundo lugar).

Segue-se, amanhã, em 
Fafe, diante da turma lo-
cal, uma partida relativa 
aos oitavos de final da 
Taça de Portugal.

Carlos Resende, técnico 
dos academistas, conver-
sou com os jornalistas an-
tes do primeiro treino pós-
-Passos Manuel, tendo re-
velado o que iria partilhar 
com o grupo.

«Os problemas são fa-
cilmente identificáveis. De 
facto, não tivemos bem, em 
vários setores, a começar 
pela defesa. Mas não po-
demos esquecer que, num 
jogo em que o guarda-re-

des, com todo o respeito, 
é do Passos Manuel, teve 
um aproveitamento de 50 
por cento. E muitos rema-
tes não foram à baliza. E, 
diga-se, o resultado só não 
foi mais volumoso porque 
alguns dos nossos atletas 
têm uma qualidade indivi-
dual muito acima da mé-
dia», destacou o técnico, 
olhando, de seguida, para 
o embate com o AC Fafe.

«Segue-se o jogo em Fafe 

e, como sabem, os jogos 
estão sempre ligados. Este 
é um adversário de um 
campeonato inferior, que 
joga em casa mas temos 
obrigação de vencer. E se 
no Passos Manuel, que é 
uma equipa que atravessa 
dificuldades, tivemos pro-
blemas, podemos voltar a 
ter se não encararmos este 
jogo com o máximo de se-
riedade», vincou.

«Esforço total antes, 
durante e também 
depois do treino»

Carlos Resende lançou 
um sério aviso. «Temos 
de dar tudo antes, duran-
te e após o treino. Por-
que só assim evitaremos 
surpresas. E, nestas pro-
vas, as surpresas pagam-
-se caras», atirou, concor-
dando que a derrota com 
Passos Manuel constituiu 
«um sério aviso».

«Devemos aprender até 
nas vitórias, mas é nas 
derrotas que se aprende 
mais. Temos todos de ti-
rar ilações. Mas nas der-
rotas tendemos a ser mais 

Apagar má imagem em Fafe
O LAMENTO DE RICARDO PESQUEIRA

«Derrota com Passos Manuel 
pode fazer muita diferença 
se chegarmos às meias»

Ao lado de Carlos Resende na conferência de Im-
prensa que serviu para fazer a antevisão do jogo de 
manhã, a partir das 18h00, com o AC Fafe, esteve 
Ricardo Pesqueira, que alinhou pelo mesmo diapasão 
do técnico da turma academista.

«Concordo com o Carlos (Resende) quando ele diz 
que podemos tirar ilações nas derrotas e nas vitórias. 
A derrota de ontem (quarta-feira) com o Passos 
Manuel pode sair-nos muito cara. Tínhamos como 
objetivo chegar ao segundo lugar e, agora, isso já 
não é possível. E isso pode fazer a diferença daqui 
a algumas semanas se, como espero, chegarmos 
às meias-finais, porque o jogo ímpar será fora de 
casa. Resumindo, todo o grupo vai assumir a derrota 
com o Passos Manuel como uma grande lição, por 
vários fatores. Esperamos dar uma boa resposta 
já no próximo jogo, porque é um jogo de tudo ou 
nada», referiu o pivot.

«Queremos dar uma boa resposta. Continuo a ad-
mirar os meus colegas como homens, desportistas e 
atletas da mesma maneira. Admiro-os agora, depois 
de termos perdido com o Passos Manuel, como os 
admirava no domingo passado após termos venci-
do o Benfica. Queremos vencer o AC Fafe sábado 
(amanhã) para voltarmos à normalidade. Queremos 
vencer, porque essa é a nossa imagem», finalizou.

ABC/UMINHO JOGA AMANHÃ PARA A TAÇA DE PORTUGAL

ABC, se 
chegar às meias no campeonato, per-de a vantagem de fa-zer jogo ímpar em 

casa

minuciosos com as coisas 
que correram bem e me-
nos bem. As derrotas são, 
por norma, maiores fenó-
menos de aprendizem, por-
que somos mais minucio-

sos na análise do que cor-
reu bem e menos bem. As 
derrotas constituem, nor-
malmente, maiores fenó-
menos de aprendizagem», 
finalizou.
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ANDEBOL

Brincandebol 
em São Sebastião

O Gabinete Técnico da Associação 
de Andebol da Ilha Terceira leva a 
efeito amanhã, sábado, dia sete de 
fevereiro, no pavilhão do comple-
xo desportivo da escola Francisco 
Ferreira Drummond, na Vila de São 
Sebastião, no período compreendi-
do entre as 10:00 e as 11:00, o III 
Encontro de Miniandebol designa-
do Brincandebol.
Sublinhe-se, a propósito, que o 
Brincandebol constitui uma festa 
de animação sócio desportiva para 
crianças dos 7/8 aos 10/11 anos de 
idade e está integrado no projeto 
da Direção Regional do Desporto 
denominado “Escolinhas do Des-
porto”.
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Nikola Karabatic, uma das maiores figuras do andebol francês, pode ir a julgamento sob a acusação de
ter participado num esquema ilegal de resultados combinados. Segundo fonte policial, em causa está
um jogo do campeonato francês, realizado em maio de 2012, em que o Montpellier, onde alinhava na
altura Nikola Karabatic, perdeu com o Cesson, por 31-28. O encontro entre as duas equipas registou
apostas na vitória do Cesson ao intervalo, o que acabou por acontecer por 15-12. Recorde-se que o
Montpellier já tinha assegurado a conquista do título francês. No jogo em causa também se verificou
um volume pouco comum de apostas, num total de 80.000 euros. Karabatic é um dos 17 acusados,
entre os quais estão mais dois jogadores que se sagraram campeões do mundo em Doha: o irmão,
Luka Karabatic e Samuel Honrubia.
 
 há 6 minutos
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O presidente da FIFA, o suíço Joseph Blatter, avisou hoje o Qatar em relação à possibilidade de
'importar' uma equipa para o Mundial2022, à semelhança do que fez no Mundial de andebol, que
considerou "um absurdo". "Um país de 2,2 milhões enfrenta o enorme desafio de formar uma seleção
de futebol competitiva até 2022. E isto não se alcança naturalizando rapidamente jogadores",
escreveu o dirigente no jornal semanal da FIFA. PUB Blatter indicou mesmo que o organismo não
autorizará essa situação, ao contrário do que dez a Federação Internacional de Andebol, que viu o
Qatar chegar no fim de semana à final do Mundial que organizou com uma série de jogadores
naturalizados. Segundo Blatter, trata-se de uma situação que "contradiz o espirito de uma equipa
nacional". A seleção de andebol do Qatar, que perdeu a final com a França, disputou o Mundial com
jogadores naturais da Bósnia, França, Espanha, Cuba e Montenegro, e muitos deles já tinha jogado
pelas suas seleções de origem. "O facto de o desporto fazer pontes sociais e juntar culturas não pode
deixar de ser lembrado, as vezes que sejam necessárias", dizendo que o que aconteceu no andebol
chegou "ao ponto do absurdo". Perante as regras da FIFA um jogador deverá ter nascido no país que
representa ou os seus pais, caso contrário terá que ter vivido um mínimo de cinco anos no país para
que possa ser elegível para representar a sua seleção.
 
 16:00 - 06 de Fevereiro de 2015 | Por
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06-02-2015

Meio: Notícias do Ribatejo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=472e69d5

 
O Município da Chamusca assinou no passado dia 30 de Janeiro um protocolo com a Federação de
Andebol de Portugal, a Associação de Andebol de Santarém cujo principal objetivo é promover modos
de vida saudável através da prática desportiva, dando a conhecer mais uma modalidade até então
pouco divulgada no concelho. Também o Agrupamento de Escolas da Chamusca (AEC) assinou
protocolo com as entidades em questão. Segundo Cláudia Moreira, vereadora responsável pelo pelouro
do Desporto ".é fundamental que se criem condições para que as crianças e jovens do concelho
tenham acesso a uma oferta desportiva diversificada. O incentivo à atividade desportiva é
determinante na modelação da personalidade e no desenvolvimento de competências sociais das
crianças." Já Paulo Queimado, Presidente da Câmara Municipal acrescenta que "esperamos que este
seja mais um passo no sentido de dotar as associações do concelho com os apoios técnicos
necessários para que possam melhorar a qualidade da sua oferta. Na atual conjuntura é fundamental
que se unam sinergias na prossecução de uma melhor qualidade de vida para as nossas populações"
 
 6.2.15
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ÒÒ Andebol

Juniores femininas vencem juve lis 

A equipa de juniores femininas da SIR 
1º Maio venceu a Juve Lis por 31-18. A 
equipa de Leiria deslocou-se à Marinha 
Grande para defender o seu primeiro 
lugar na classificação, mas rapidamente 
se viu que as jovens da SIR 1º de Maio 
queriam devolver a derrota da primeira 
volta, e fizeram-no em grande estilo, com 
um triunfo folgado.

A formação sénior, por seu turno, rece-
beu e venceu (24-19) a Batalha, enquan-
to as juvenis bateram (23-21) o Colégio 
João de Barros. Menos bem estiveram as 
equipas de iniciados e infantis femininos. 
A primeira recebeu o Alcanena e sofreu 
uma derrota por 26-43, enquanto a se-
gunda perdeu (2-28) em Ansião.

Nos escalões masculinos destaque 

para os infantis que receberam e vence-
ram o Núcleo de Desportos Amadores de 
Pombal por 26-23. 

Os seniores e iniciados jogaram em 
casa e perderam respetivamente com 
a Juve Lis ( 20-24) e com o Dom Fuas 
(29-31). Sorte igual tiveram os juvenis na 
viagem até Salvaterra de Magos, onde 
a equipa da casa ganhou por 26-14. ß
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2.ª divisão femininos

RESULTADOS 13.ª jornada
	 SIR 1.º Maio-Batalha	 24-19
	 CB C. Branco-Canelas	 26-22
	 Ac. Espinho-Cister SA	 31-16

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Ac. Espinho	 11	 10	 0	 1	 314	229	31
2	 SIR 1.º Maio	 11	 10	 0	 1	 277	216	31
3	 Canelas	 11	 6	 1	 4	 267	241	24
4	 Ílhavo AC	 11	 4	 1	 6	 235	255	20
5	 CB Cast. Branco	12	 3	 1	 8	 242	288	19
6	 Batalha AC	 11	 2	 2	 7	 193	238	17
7	 Cister SA	 11	 1	 1	 9	 198	259	14

MARCADORES DA REGIÃO
Carolina Damas (Cister SA)................61
Mariana Matias (Cister SA)...............48

1.ª divisão juvenis m

RESULTADOS 18.ª jornada
	 Juve Lis-Estarreja	 22-19
	 S. Bernardo-Alavarium	 39-28
	 Benavente-3 AAA	 47-28
	 Feirense-Sam. Correia	 56-21
	 Sismaria-Cister SA	 29-21

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	D	GM	GS	 P
1	 Feirense	 18	 18	0	 0	 755	423	54
2	 Alavarium	 18	 13	 1	 4	 591	516	45
3	 Sismaria	 18	 13	 0	 5	 507	429	44
4	 São Bernardo	 18	 12	 0	 6	 599	520	42
5	 Benavente	 18	 11	 2	 5	 563	516	42
6	 Juve Lis	 18	 7	 1	 10	483	498	33
7	 Cister SA	 18	 6	 1	 11	 493	554	31
8	 Estarreja	 18	 4	 1	 13	 471	530	27
9	 Samora Correia	18	 2	 0	16	403	623	22
10	 3 AAA	 18	 1	 0	 17	 410	666	20

MARCADORES DA REGIÃO
Pedro Figueiredo (Cister SA)............ 127
Pedro Campagnolo (Cister SA)............75

regional juniores F

RESULTADOS 13.ª jornada
	 Porto Salvo-Passos Manuel	 adiado

	 Dom Fuas AC-Batalha AC	 adiado

	 Ansião-Loures	 34-12
	 SIR 1.º Maio-Juve Lis	 31-18

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 SIR 1.º Maio	 12	 10	0	 2	 401	204	32
2	 Juve Lis	 12	 9	 1	 2	 361	265	31
3	 Porto Salvo	 11	 9	 0	 2	 332	 222	29
4	 Ansião	 12	 7	 0	 5	 341	288	26
5	 Batalha AC	 12	 5	 1	 6	 263	268	23
6	 Passos Manuel	 11	 4	 0	 7	 285	281	 19
7	 Dom Fuas AC	 12	 2	 0	10	 211	 346	16
8	 Loures	 12	 0	 0	 12	 127	 447	 12

MARCADORES DA REGIÃO
Ana Fonseca (Dom Fuas AC)............. 39
Mariana Rolo (Dom Fuas AC)............ 26 

regional iniciados F

RESULTADOS 17.ª jornada
	 Dom Fuas AC-Batalha AC	 36-16
	CB Cast. Branco-Cister SA	 32-28
	 SIR 1.º Maio-JAC Alcanena	 26-43
	 3 AAA-Juve Lis	 12-36
	 Ansião-Col. João Barros	 18-27

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Juve Lis	 17	 15	0	 2	 574	330	47
2	 JAC Alcanena	 15	 13	 0	 2	 600	274	 41 
3	 Dom Fuas AC	 17	 12	 0	 5	 457	349	41
4	 CB Cast. Branco	17	 10	0	 7	 421	 353	 37
5	 Col. João Barros	17	 9	 0	 8	 416	348	35
6	 Cister SA	 16	 9	 0	 7	 476	438	34
7	 SIR 1.º Maio	 17	 7	 0	10	384	392	 31
8	 Batalha AC	 16	 6	 0	10	387	393	28
9	 Ansião	 17	 2	 0	 15	 327	 516	 21
10	 3 AAA	 17	 0	 0	 17	 129	 778	 17

MARCADORES DA REGIÃO
Bruna Santos (Cister SA)................. 178
Bianca Sigismundo (Dom Fuas AC)....168

nacional infantis M

RESULTADOS 3.ª jornada
	 Albicastrense-Dom Fuas AC	 adiado

	 SIR 1.º Maio-NDA Pombal	 26-23
	 Sismaria-Cister SA	 adiado

	 Juve Lis-Batalha AC	 27-7

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Juve Lis	 3	 3	 0	 0	 73	 31	 9
2	 SIR 1.º Maio	 3	 2	 0	 1	 74	 74	 7
3	 NDA Pombal	 3	 1	 0	 2	 60	 60	 5
4	 Dom Fuas AC	 2	 1	 0	 1	 47	 39	 4
5	 Cister SA	 2	 1	 0	 1	 39	 50	 4
6	 Batalha AC	 2	 1	 0	 1	 32	 51	 4
7	 Sismaria	 1	 1	 0	 0	 40	 15	 3
8	 Sismaria B	 2	 0	 0	 2	 34	 53	 2
9	 Albicastrense	 2	 0	 0	 2	 34	 60	 2

MARCADORES DA REGIÃO
André Coutinho (Dom Fuas AC).......... 12

nacional infantis F

RESULTADOS 3.ª jornada
	 Ansião-SIR 1.º Maio	 28-2
	 Cister SA-Juve Lis	 21-38
	 Col. J. Barros-Dom Fuas AC	 5-63
	 JAC Alcanena-CB Cast. Branco	 54-5

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Dom Fuas AC	 3	 3	 0	 0	 117	 27	 9
2	 Juve Lis	 3	 3	 0	 0	 120	 41	 9
3	 JAC Alcanena	 2	 2	 0	 0	 105	 16	 6
4	 Ansião	 3	 1	 0	 2	 64	 51	 5
5	 Cister SA	 3	 1	 0	 2	 68	 114	 5
6	 SIR 1.º Maio	 2	 0	 0	 2	 4	 59	 2
7	 CB Cast. Branco	 2	 0	 0	 2	 30	 90	 2
8	 Col. João Barros	2	 0	 0	 2	 9	 119	 2

MARCADORES DA REGIÃO
Sara Sousinha (Dom Fuas AC)...........46

andebol
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As infantis do Dom Fuas lide-
ram a zona 5 do campeonato 
nacional, tendo aplicado uma 
goleada pesada no terreno do 
Colégio João de Barros (5-63), 
numa partida em que Sara 
Sousinha fez 25 golos e Raquel 
Fernandes 16. As jovens naza-
renas somam por vitórias os 
encontros efetuados. Por seu 

turno, o Cister SA somou nova 
derrota caseira, desta feita 
diante da Juve Lis (21-38).

No regional de iniciados 
femininos, o Cister SA perdeu 
em Castelo Branco (32-28), en-
quanto o Dom Fuas derrotou o 
Batalha AC (36-16) e é 3.º.

Na 1.ª Divisão de juvenis 
masculinos, o Cister SA fechou 

a 1.ª fase com uma derrota no 
terreno do Sismaria (29-21), 
acabando em 7.º lugar da série. 
Os pupilos de Rui Medeiros vão 
agora lutar pela manutenção.

Na 2.ª Divisão de seniores 
femininos, o Cister SA perdeu 
no terreno do líder Ac. Espi-
nho (31-16) e mantém-se no 
último lugar.

andebol   equipa lidera zona 5 do campeonato regional

Dom Fuas aplica goleada  
pesada em infantis femininos
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José Pedro, vice-presidente da Sanjoanense para o andebol

“Atingimos o nível desejado”
Em 1991 a Sanjoanense 

dava início aquele que viria a 
tornar-se um torneio de referên-
cia do andebol de formação em 
Portugal. Com o objetivo inicial 
de dar maior competitividade aos 
escalões alvinegros e simultane-
amente proporcionar momentos 
de partilha e convívio entre todos 
os atletas, o Andebolmania há 
muito que ultrapassou essas 
barreiras e hoje é muito mais do 
que simples torneio.

A edição deste ano, que se 
realiza de 1 a 4 de abril, prevê-se 
que seja a maior de sempre.

Labor: Do seu ponto de 
vista, o que é que tem sido 
fundamental para o sucesso 
do Andebolmania?

José Pedro: Penso que o 
sucesso do evento se deve a 
vários fatores. Primeiro aos cerca 
de 60 voluntários que começam a 
trabalhar no torneio vários meses 
antes do evento, e depois a proxi-
midade entre os pavilhões onde 
se realizam os jogos e os locais 
de dormida. Normalmente este 
tipo de torneio dispersa-se por 
uma área de vários quilómetros, 
algo que não acontece com o 
Andebolmania. Outro ponto é o 
rigor no cumprimento dos horá-
rios. O facto de em Portugal este 
ser o torneio com maior número 
de equipas estrangeiras também 
tem sido muito importante. 

Como descreveria o cres-
cimento do evento ao longo 
dos anos?

Foi sempre crescendo ao 
longo das várias edições até que 
teve uma paragem que durou 
cinco anos. Mas o regresso em 
2014 foi em grande, contando 
com o maior número de equipas 
de sempre.

E esse crescimento tem 
ultrapassado as expectativas 
ou ficado aquém do espe-
rado?

Sem dúvida que ao longo 
dos anos o evento tem crescido 
acima do esperado.

Esse interregno de cinco 
anos condicionou, de alguma 
forma, o projeto inicial?

Julgo que não. Inicialmente 
o torneio tinha apenas como 
objetivo proporcionar compe-
tição às nossas equipas e criar 
alguma empatia entre a cidade 
e a modalidade. Neste momento 
as metas são mais abrangentes e 
dependem das pessoas que es-
tão na direção em casa mandato.

Acredita que se não ti-

vesse sido essa paragem o 
torneio poderia estar noutro 
nível?

Creio que não, mas acredito 
que a secção de andebol, essa 
sim, estaria num outro nível, com 
mais atletas e com uma melhor 
estrutura.

Qual foi o ponto de vi-
ragem para que o torneiro 
chegasse ao patamar e à 
qualidade atual?

Acho que se pode dizer 
que o ponto de viragem foi 
quando houve a loucura e co-
ragem de, em duas edições, 
duplicar a dimensão do torneio. 
O engrandecimento foi também 
o regresso faseado de várias 
pessoas ligadas pelo coração à 
Sanjoanense. É o meu caso e do 
Manuel Andrade, mas não só. 
Foram pessoas como o Manuel 
António, Alexandre Tavares, 
José Correia, José Fonseca, Hugo 
Lima, Pedro Tavares, Rui Fernan-
des, Pedro Coelho, e outros que 
vieram com eles, que fizeram 
com que o torneio atingisse ao 
nível atual. A dedicação dessas 
pessoas, que já cá tinham esta-
do, mas nunca todas juntas, foi 
fundamental para este sucesso. 
Mas acho que podemos fazer 
muito mais.

Depois do sucesso da 
edição anterior, quais são 
os números do evento deste 
ano?

A edição deste ano do An-
debolmania vai decorrer ao 
longo de quatro dias (1,2,3 e 
4 de abril) e vai contar com 
a participação de 72 equipas 
masculinas e femininas e cerca 

de 1.200 atletas. O torneio será 
disputado em sete pisos em 
simultâneo, num total de 200 
jogos e irão ser servidas cerca 
de 8.000 refeições.

Pensamos que, para além 
do elevado número de atletas, 
iremos ter cerca de 1.500 acom-
panhantes pela cidade. Números 
que indicam que a dinamização 
da economia local será na ordem 
dos 200 mil euros, em particular 
devido à ocupação hoteleira da 
cidade.

E quais são as novida-
des relativamente ao ano 
anterior?

São muitas, logo a começar 
pelo número de equipas es-
trangeiras que irá ser superior. 
Deveremos ter equipas espa-
nholas e também angolanas. 
Os jogos vão ser transmitidos 
em direto, através da internet. 
Vamos realizar todos os dias  
festas noturnas e haverá um 
jogo de exibição de seniores. 
Pretendemos também colocar 
um piso amovível na Praça Luís 
Ribeiro, que terá como objetivo 
dinamizar a cidade, pois para 
nós é mais um ponto logístico. 
No entanto, esta situação ainda 
não está confirmada já que só 
avançaremos com esta ação se 
não tiver custos para a secção.

Com a realização da edi-
ção deste ano, o evento já 
chegou ao nível desejado ou 
ainda tem mais para crescer?

Penso que com a realiza-
ção do Andebolmania deste 
ano o torneio chegou ao nível 
desejado. Crescer mais impli-
caria aumentar o número de 

elementos, que trabalham no 
evento e iriamos colocar em 
causa a qualidade do torneio, 
que poderia fazer com que o 
Andebolmania entrasse numa 
curva descendente.

Um evento desta enver-
gadura necessita de muitos 
apoios e de várias pessoas a 
trabalhar. Como é que fazem 
a articulação de tudo isso?

A mão de obra vem toda da 
secção de andebol, com cerca 
de 60 pessoas, na maioria pais 
de atletas, a trabalharem para o 
clube nos dias em que decorre o 
torneio. Já no que diz respeito 
a apoios temos alguns insti-
tucionais como os Bombeiros 
Voluntários e a Junta de Fregue-
sia de S. João da Madeira. Já a 
Hummel, a Flexipol e a Mário Rui 
Lda são patrocinadores oficiais 
do evento. Temos também a 
Câmara Municipal, que normal-
mente apoia alguns eventos des-
portivos, mas nenhum com esta 
dimensão. É o caso das chegadas 
a S. João da Madeira da Volta a 
Portugal em Bicicleta, que em 
termos de impacto na cidade fica 
muito aquém do Andebolmania.

Sem contar com o aspeto 
financeiro, em que medida o 
torneio tem sido importante 
para a secção ou para as 
diversas equipas?

Obviamente que o torneio 
permite que as nossas equi-
pas de formação contactem 
com outras, nomeadamente 
estrangeiras, o que contribuiu 
para a formação dos atletas. 
No entanto, existem outros 
benefícios, também na área da 

formação, como por exemplo 
o clube ter sido convidado para 
fazer a pré-época de três equi-
pas na Corunha, em Espanha. 
Iniciativa que incluiu os seniores. 
As nossas equipas de formação 
foram também convidadas para 
terminarem a época no Torneio 
de Toledo, também em Espanha, 
que se realiza em junho.

Qual é o objetivo a mé-
dio/longo prazo para o tor-
neio no que diz respeito ao 
seu crescimento ou projeção?

O objetivo é manter a di-
mensão e melhorar a qualidade, 
tornando-o o torneio de refe-
rencia em Portugal ao nível da 
formação.

E num prazo mais ime-
diato o objetivo é dinamizar 
a cidade ou captar atletas?

É óbvio que o evento di-
namiza a cidade aos longo dos 
dias em que decorre, mas quem 
tem essa obrigação são outras 
entidades, não nós. Também 
temos noção que o torneio cria 
alguma empatia entre a cidade 
e o andebol, no entanto, temos 
ações anuais específicas para a 
captação de atletas. 

O nosso grande objetivo é 
essencialmente económico para 
financiamento da secção para 
que possa “voar” mais alto. Se 
o rendimento não for aceitável 
deixaremos de realizar o torneio 
nos próximos anos. Para perder 
dias de férias e todas as horas 
de preparação, pois o evento 
começa a ser trabalhado em 
novembro, no final o resultado 
tem de ser satisfatório.

E qual é o tipo de in-
vestimento que pretendem 
fazer com o rendimento do 
torneio?

O principal objetivo é re-
forçar o orçamento da seção, 
permitindo, numa primeira fase, 
criar um quadro técnico da 
formação com treinadores de 
topo que, como é óbvio, implica 
custos elevados. Pretendemos 
também remodelar o espaço 
de musculação e criar uma sala 
de vídeo. Numa segunda fase 
olharemos para a equipa sénior 
e, mediante as possibilidades da 
secção, traçaremos objetivos.

Esses objetivos para a 
equipa sénior passam por 
uma subida à 1.ª Divisão?

Há etapas a cumprir e é um 
suicídio “queimar” algumas. Na 
minha opinião, independente-
mente das possibilidades finan-
ceiras, a Sanjoanense só deve 

apostar na subida quando for 
capaz de formar anualmente um 
ou dois jogadores com nível de 
primeira divisão. Não faz sentido 
ter uma equipa no escalão má-
ximo da modalidade quando a 
cidade não se identifica com ela. 

Neste momento temos uma 
equipa sénior “feita” na totali-
dade em S. João da Madeira e 
com nível para estar na primeira 
metade da tabela classificativa 
da segunda divisão. Temos 22 
atletas que defendem as cores 
do clube sem qualquer remu-
neração, apenas pelo prazer de 
jogar e de envergar a camisola 
da Sanjoanense.

Como definiria, até ao 
momento, a temporada para 
a equipa sénior?

Surpreendente. Sabíamos 
que a equipa tinha qualidade 
para garantir a manutenção, mas 
não esperávamos consegui-lo na 
primeira volta do campeonato. 
Estamos a um lugar da pole que 
discute a promoção e fomos in-
gloriamente eliminados da Taça 
de Portugal por uma equipa da 
1.ª Divisão, num jogo em que a 
Sanjoanense dominou durante 
55 minutos.

Ultrapassou então as 
expectativas iniciais?

Sim, sem duvida.

Com a manutenção já as-
segurada que era o objetivo 
inicial, há agora outra meta 
definida?

O objetivo foi alcançado, 
mas não pretendemos nem es-
tamos obcecados com o terceiro 
lugar. É óbvio que os atletas vão 
continuar a jogar todas as parti-
das com o intuito de as vencer, 
mas não há um segundo objectivo 
desportivo. A haver teria de ser 
subida de divisão porque partici-
par na segunda fase apenas por 
participar, quando os custos são 
elevados (varias deslocações ao 
sul e ás ilhas), não faria sentido.

Neste momento temos a 
tranquilidade para preparar a 
próxima época com muito tempo, 
sem pressão.

De uma forma geral, 
como descreveria a atual épo-
ca para a secção de andebol?

Cautelosa. Reduzimos os 
custos de estrutura e aumentá-
mos o numero de atletas. Mas 
tinha de ser assim. Quando esta 
direção assumiu funções também 
assumiu todas a dívidas que 
existiam e o nosso objetivo é ter-
minar o mandato com as contas 
regularizadas.
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Seniores masculinos – 16 avos Taça de Portugal

Sonho esfumou-se nos últimos sete minutos
Sanjoanense/Mário Rui, 31

ISMAI, 34

Jogo no Pavilhão das Travessas.
Árbitro: Francisco leite e Porfírio Tavares.
Sanjoanense: Ricardo Gaspar, António 
Brandão, Hélder Fonseca, Hélder Santos, 
Eduardo Carneiro, Fábio Cardoso, Hugo 
Terra, Fabian Scheck, Ricardo Pinho, Ema-
nuel Silva, Pedro Amorim, Xavier Costa, 
Bruno Pinho, Eduardo Pereira, Ricardo 
Pinho, Rúben Silva.
Treinador: Nuno Baptista.
ISMAI: Nuno Carvalhais, Rúben Sousa, 
André Rei, Mário Silva, João Ramos, 
Sérgio Canico, Tiago Silva, Pedro maia, 
Elias António, Sérgio Martins, Francisco 
Leitão, Tiago Magalhães, Miguel Pereira, 
Yusnier Giron, Rui Oliveira.
Treinador: Ricardo Costa.
Ao intervalo: 17-15.

A Sanjoanense foi um difícil 
obstáculo ao primo divisionário 
ISMAI, que possui vários atletas 
com outra experiência competi-
tiva. Mas quem assistiu ao jogo 
não viu grande diferença entre 
as duas formações.

Com uma grande atitude 
desde o início, os alvinegros de-
monstraram que queriam fazer a 
surpresa e quase conseguiram. O 
resultado esteve sempre nivelado 
e muitas das vezes com os alvine-
gros na frente do marcador, que 
foram aguentando até onde foi 
possível. Contudo, nos últimos 
sete minutos e com o ISMAI a 
vencer por um golo, algumas 
decisões bastante discutíveis 
da dupla de arbitragem compli-
caram a já difícil tarefa da San-
joanense. Ainda assim, mesmo 
em inferioridade e contra uma 
defesa excessivamente dura, os 
alvinegros foram aguentando e 
mantiveram-se em jogo, mas não 
conseguiram anular a diferença 
de três golos que o ISMAI tinha.

Desfecho algo injusto mas 
que demonstrou que a Sanjo-
anense tem uma equipa para 
se bater com as melhores, com 
talento, ambição e que luta até 
ao fim cada jogo que disputa.
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